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CAPÍTULO 4 
IA COMO COPILOTO PARA  
O EMPREENDEDORISMO

Por Pedro Esteves

A IA que ajudou a criar um livro sobre si mesma

No momento em que decidi avançar com o livro Inteligência Ar-
tificial Generativa com Confiança, não tinha qualquer ambição de 
o transformar num negócio. Estava a concluir um mestrado 
em gestão e estava numa fase mais calma da minha atividade 
formativa, mas com outras responsabilidades em paralelo, nat-
uralmente. Por um lado, estava também a desenvolver o portal 
IA Hoje, por outro, geria o meu negócio sazonal no Algarve. O 
tempo era escasso, mas a vontade de escrever um livro era algo 
que me deixava com a “pulga atrás da orelha” há já algum tempo.
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Nunca tinha publicado nada assim antes, mas tinha muito con-
teúdo já feito, dada a experiência de formação profissional que 
vou tendo ao longo destes últimos anos. No entanto, comecei com 
aquilo que sabia sobre IA e recorri à própria IA para me ajudar 
a definir um índice coerente, organizar ideias, procurar referên-
cias, gerar conteúdos gráficos (imagens) e, no fundo, perceber 
como criar um livro sobre IA Generativa.

Foi tudo feito a partir de casa, com um computador e algumas 
subscrições acessíveis de ferramentas de IA, que, hoje em dia, já 
não dispenso. O que a IA trouxe foi velocidade, clareza e apoio 
permanente durante o processo. Experimenta teres um bom 
acesso a uma ferramenta como o ChatGPT e logo verás o tempo 
que poupas.

Com isto, e depois do livro ter sido apresentado e divulgado 
pelas redes sociais, percebi, pelo interesse demonstrado pelas 
pessoas que queriam ter o livro, que havia procura suficiente 
para explorar um pouco mais. A partir daí, percebi que valia a 
pena estruturar uma loja online e preparar uma operação sim-
ples, mas funcional, para vender diretamente.

Figura 4.1.  Capa do livro “Inteligência Artificial Generativa com Confiança



63

IA COMO COPILOTO PARA EMPREENDORISMO

Do conteúdo ao canal de venda, com a IA sempre por perto

Usei o WordPress (com o plugin WooCommerce) para criar a loja 
online, que é uma plataforma que já conhecia de forma básica e 
que é internacionalmente utilizada, o que é importante porque 
quer dizer que conseguimos encontrar muito conteúdo sobre a 
plataforma na internet. 

À medida que fui avançando, surgiram dúvidas e problemas 
técnicos, e foi aí que a IA mostrou novamente o seu valor. Sem-
pre que precisava de resolver um erro, configurar um plugin ou 
perceber como estruturar uma página, recorria ao ChatGPT. Em 
vez de perder tempo à procura de tutoriais dispersos, descrevia 
o problema e recebia uma resposta prática. Não é resolver num 
clique. Mas é resolver, antes de mais, sem pagar a outra parte.

A IA foi, muitas vezes, o apoio técnico que me permitiu contin-
uar sem bloqueios.

Para montar o sistema publicitário, aquilo que no marketing 
chamamos de outbound, tive o apoio de pessoas próximas que me 
ajudaram com a configuração do pixel da Meta e na criação da 
primeira campanha que comecei a fazer, para o Facebook e para 
o Instagram. 

A partir daí fiquei por minha conta, usando a IA como uma analis-
ta dos resultados das publicidades, para que eu pudesse intervir 
na criação de novos conteúdos ou procura de novas audiências. 
Tornou-se uma parceira valiosa na fase de manutenção e análise.

Queres ver como? Vamos carregar um printscreen com um con-
junto de anúncio e pedir “analisa a situação desta campanha”.


